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A Providência

20. - A providência é a solicitude de Deus para com as 
suas criaturas. Ele está em toda parte, tudo vê, a tudo 
preside,  mesmo  às  coisas  mais  mínimas.  É  nisto  que 
consiste a ação providencial.



"Como  pode  Deus,  tão  grande,  tão  poderoso,  tão 
superior a tudo, imiscuir-se em pormenores ínfimos, 
preocupar-se  com  os  menores  atos  e  os  menores 
pensamentos de cada indivíduo?"



A Providência

20. cont. - Esta a interrogação que a si mesmo dirige o 
incrédulo,  concluindo  por  dizer  que,  admitida  a 
existência  de  Deus,  só  se  pode  admitir,  quanto  à  sua 
ação, que ela se exerça sobre as leis gerais do Universo; 
que  este  funcione  de  toda  a  eternidade  em  virtude 
dessas leis, às quais toda criatura se acha submetida na 
esfera  de  suas  atividades,  sem  que  haja  mister  a 
intervenção incessante da Providência.



21. - No estado de inferioridade em que 
ainda se encontram, só muito dificilmente 

podem os homens compreender que Deus 
seja infinito.



A Providência

22. - Impotente para compreender a essência mesma da 
Divindade, o homem não pode fazer dela mais do que 
uma  ideia  aproximativa,  mediante  comparações 
necessariamente muito imperfeitas, mas que, ao menos, 
servem para lhe mostrar a possibilidade daquilo que, à 
primeira vista, lhe parece impossível.



A Providência

22.  cont.  -  Suponhamos  um fluido  bastante  sutil  para 
penetrar todos os corpos. Sendo ininteligente, esse fluido 
atua  mecanicamente,  por  meio  tão-só  das  forças 
materiais.



A Providência

22.  cont.  -  Se,  porém,  o  supusermos  dotado  de 
inteligência, de faculdades perceptivas e sensitivas, ele já 
não  atuará  às  cegas,  mas  com  discernimento,  com 
vontade e liberdade: verá, ouvirá e sentirá.



A Providência

23.  -  As  propriedades  do  fluido  perispirítico  dão-nos 
disso uma ideia. Ele não é de si mesmo inteligente, pois 
que é matéria, mas serve de veículo ao pensamento, às 
sensações e percepções do espírito. Esse fluido não é o 
pensamento  do  espírito;  é,  porém,  o  agente  e  o 
intermediário  desse  pensamento.  Sendo  quem  o 
transmite,  fica,  de  certo  modo,  impregnado  do 
pensamento transmitido.



A Providência

23. cont. - Na impossibilidade em que nos achamos de o 
isolar, a nós nos parece que ele, o pensamento, faz coro 
com o fluido, que com este se confunde, como sucede 
com o som e o ar, de maneira que podemos, a bem dizer, 
materializá-lo.  Assim como dizemos que o ar se torna 
sonoro, poderíamos, tomando o efeito pela causa, dizer 
que o fluido se torna inteligente.



O Livro dos Médiuns - Cap. XIX

223. 6ª O espírito, que se comunica por um médium, 
transmite diretamente seu pensamento, ou este tem por 
intermediário o espírito encarnado no médium?



O Livro dos Médiuns - Cap. XIX

223. 6ª O espírito, que se comunica por um médium, 
transmite diretamente seu pensamento, ou este tem por 
intermediário o espírito encarnado no médium?

"O espírito do médium é o intérprete, porque está ligado 
ao corpo que serve para falar e por ser necessária uma 
cadeia entre vós e os espíritos que se comunicam…”
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223.  9ª  Isto  parece  que não tem aplicação ao  que se 
chama  mesas  falantes,  visto  que,  quando  objetos 
inertes,  como  as  mesas,  pranchetas  e  cestas  dão 
respostas inteligentes, o espírito do médium, ao que se 
nos afigura, nenhuma parte toma no fato.



223.  9ª  Isto  parece  que não tem aplicação ao  que se 
chama  mesas  falantes,  visto  que,  quando  objetos 
inertes,  como  as  mesas,  pranchetas  e  cestas  dão 
respostas inteligentes, o espírito do médium, ao que se 
nos afigura, nenhuma parte toma no fato.
"É um erro; o espírito pode dar ao corpo inerte uma vida 
fictícia momentânea, mas não lhe pode dar, inteligência. 
Jamais um corpo inerte foi inteligente. É pois, o espírito 
do  médium  quem  recebe,  a  seu  mau  grado,  o 
pensamento  e  o  transmite,  sucessivamente,  com  o 
auxílio de diversos intermediários.”
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A Providência

24. - Seja ou não assim no que concerne ao pensamento 
de  Deus,  isto  é,  quer  o  pensamento  de  Deus  atue 
diretamente,  quer  por  intermédio  de  um  fluido,  para 
facilitarmos  a  compreensão  à  nossa  inteligência, 
figuremo-lo  sob  a  forma  concreta  de  um  fluido 
inteligente que enche o universo infinito e penetra todas 
as partes da criação: a Natureza inteira mergulhada no 
fluido divino
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